
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ALCANENA 

SESSÃO ORDINÁRIA 

19-06-2015 

1 

 

ATA N.º 3/2015 

 

 _________ Aos dezanove dias do mês de junho do ano de dois mil e quinze, nesta 

Vila de Alcanena, Auditório do Edifício dos Paços do Município, reuniu a Assembleia 

Municipal de Alcanena, em sessão ordinária, convocada por edital datado de nove do 

corrente mês de junho. ___________________________________________________  

 _________ Verificando-se que a Primeira Secretária da Mesa da Assembleia, Senhora 

Silvia Carla Carvalho Ferreira, solicitou substituição, foi chamada a Senhora Maria 

Alice Pereira do Rosário, tendo a Mesa ficado assim constituída: __________________  

 _________ Presidente: Silvestre Luciano Gonçalves Pereira; ___________________  

 _________ 1.º Secretário: Henrique Lobo Ferreira; ___________________________  

 _________ 2.ª Secretária: Maria Alice Pereira do Rosário. _____________________  

ORDEM DE TRABALHOS – RESUMO DAS DELIBERAÇÕES 

 _________ 1 – CPCJ – Apresentação da Atividade desenvolvida em 2014 ________  

 _________ 2 - Informação escrita da Sr.ª Presidente da Câmara sobre a atividade 

do Município e respetiva situação financeira (para conhecimento) _______________  

 ______ Deliberação: - Tomado conhecimento. _______________________________  

 _________ 3 - ATAS: ____________________________________________________  

 _________ - Ata n.º 2/2015, da Sessão Ordinária, realizada no dia 10-04-2015 (para 

deliberação) ____________________________________________________________  

 _________ Deliberação, tomada por maioria absoluta, com seis abstenções e vinte e 

um votos a favor: - Aprovada a ata da sessão de dez de abril de dois mil e quinze. ____   

 _________ 4 – Proposta de Suspensão Parcial do PDM de Alcanena ____________  

 _________ Alteração da Delimitação da REN _______________________________  

 _________ Para o local da Estação de Transferência e Ecocentro da Resitejo, em 

Casal dos Penhores, Freguesia de Bugalhos (para deliberação) __________________  

 _________ Deliberação tomada por maioria absoluta, com uma abstenção e vinte e 

sete votos a favor: - Aprovada a proposta de Suspensão Parcial do Plano Diretor 

Municipal de Alcanena, localizada em Casal dos Penhores, freguesia de Bugalhos, 

concelho de Alcanena, com 4.198,88 m2 de área de implantação, para assegurar a 

viabilização do licenciamento das instalações de gestão de resíduos (Centro de 

Transferência e Ecocentro), da responsabilidade da Associação de Gestão e Tratamento 

de Lixo do Médio Tejo (Resitejo) e as respetivas Medidas Preventivas ______________  
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 _________ 5 – Delimitação da Área de Reabilitação Urbana de Minde (para 

deliberação) ____________________________________________________________  

 _________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a “Delimitação da 

Área de Reabilitação Urbana de Minde”. _____________________________________   

 _________ Aprovado, também, que se considerem as alterações na próxima 

alteração/revisão ao Regulamento e Tabela de Taxas e Licenças Municipais, 

relativamente a ressarcimento do valor referente às taxas municipais relacionadas com 

obras de reabilitação. _____________________________________________________  

 _________ 6 – Abertura De Procedimento de Ajuste Direto N.º APR 05/2015 para 

Fornecimento de Energia Elétrica em Média Tensão (MT), Baixa Tensão Especial 

(BTE) e Baixa Tensão Normal (BTN) – Compromisso Plurianual (Para deliberação)  

 _________ Deliberação tomada por unanimidade: - Autorizar a assunção de 

compromissos plurianuais, nos anos de dois mil e quinze e dois mil e dezasseis, 

referente ao Fornecimento de Energia Elétrica em Média Tensão (MT), Baixa Tensão 

Especial (BTE) e Baixa Tensão Normal (BTN). ________________________________  

 _________ 7 – Pedido de Reconhecimento de Interesse Público Municipal, no 

âmbito do DL n.º 165/2014, de 5 de novembro, da empresa Valente e Ribeiro, Ld.ª 

(para deliberação) _______________________________________________________  

 _________ Deliberação, tomada por maioria absoluta, com uma abstenção e vinte e 

sete votos a favor: - Reconhecer o Interesse Público Municipal na regularização do 

estabelecimento industrial da empresa Valente e Ribeiro, Limitada, em Alcanena, da União de 

Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, no âmbito do Decreto-Lei número cento e sessenta 

e cinco/dois mil e catorze, de cinco de novembro e de acordo com os fundamentos 

constantes da informação técnica.  __________________________________________  

 _________ 8 - Pedido de Reconhecimento de Interesse Público referente à 

ampliação e regularização parcial da Base Logística do Grupo “Os Mosqueteiros”, 

sito no Marrujo, freguesia de Bugalhos, localizadas sobre RAN (para deliberação) _  

 _________ Deliberação, tomada por maioria absoluta, com uma abstenção e vinte e 

sete votos a favor: - Reconhecer o Interesse Público Municipal, enquadrável no número 

um, do artigo vigésimo quinto, do Decreto-Lei número setenta e três/dois mil e nove, de 

trinta e um de março, no que se refere à regularização parcial da edificação existente e 

na pretensão de ampliação da base logística do Grupo “Os Mosqueteiros”, sito em 

Marrujo, Freguesia de Bugalhos, em solos abrangidos por Reserva Agrícola Nacional, 

de acordo com os fundamentos constantes da informação técnica __________________  
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 _________ 9 – Empreitada de “Remodelação da ex-EN 365-4 Troço entre Moita e 

Alcanena - Regularização de Terrenos na Conservatória do Registo Predial, após 

cedências de parcelas de terreno para execução da obra (para deliberação) _______   

 _________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aceitar expressamente as áreas 

cedidas para execução da empreitada de “Remodelação da ex Estrada Nacional 

trezentos e sessenta e cinco-quatro, traço entre Moita-Alcanena”, considerando as 

correções efetuadas pela Direção-Geral do Território-Delegação Regional de Lisboa e 

Vale do Tejo, e, bem assim, as áreas sociais que já existiam antes da execução da 

referida empreitada e cuja correção não foi efetuada em devida altura, pela Junta 

Autónoma de Estradas e seus subsequentes, hoje Estradas de Portugal, EPE, tudo nos 

termos da alínea j) do número um, do artigo trigésimo terceiro, da Lei número setenta e 

cinco/dois mil e treze, de doze de setembro. ___________________________________  

 _________ 10 – 3.ª Revisão aos Documentos Previsionais de 2015 – Orçamento e 

AMR (para deliberação) __________________________________________________  

 _________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovar a Terceira Revisão ao 

Orçamento da Despesa e a Terceira Revisão às Atividades Mais Relevantes, referentes 

aos Documentos Previsionais de dois mil e quinze. _____________________________  

 _________ 11 – 1.ª Alteração ao Mapa de Pessoal 2015 (para deliberação) _________  

 _________ Este ponto foi retirado da Agenda. _________________________________  

 _________ 12 – Renovação extraordinária dos contratos de trabalho a termo 

resolutivo certo dos 4 sapadores florestais (para deliberação) ___________________  

 _________ Este ponto foi retirado da Agenda. _________________________________  

 _________ Renumeração dos pontos _______________________________________  

 _________ 11 – Protocolo entre o Município e Centro de Bem estar Social de 

Minde – compromissos plurianuais (para deliberação) _________________________  

 _________ Deliberação tomada por unanimidade: - Autorizada da assunção dos 

compromissos plurianuais para apoio à construção de um edifício de Lar de Idosos, em 

Minde, no valor de 300.000,00 €. ___________________________________________  

 _________ 12 - Protocolo entre o Município e Centro de Bem estar Social de Serra 

de Santo António – compromissos plurianuais (para deliberação) ________________  

 _________ Deliberação tomada por unanimidade: - Autorizada da assunção dos 

compromissos plurianuais para apoio à construção de Lar e Centro de Dia, em Serra de 

Santo António, no valor de 300.000,00 € 

 _________ 13 – Apoio à Reparação do Pavimento na Estrada do Casal Saramago – 

Freguesia de Bugalhos (para deliberação) ___________________________________  
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 _________ Deliberação tomada por maioria absoluta, com quatro abstenções e 

vinte e quatro votos a favor: - Aprovada a atribuição de um apoio à Junta de Freguesia 

de Bugalhos, correspondente a quarenta por cento do valor da obra de Reparação do 

pavimento na Estrada do Casal Saramago, no montante de seis mil setecentos e vinte e 

oito euros e quarenta e dois cêntimos. ________________________________________  

 _________ 14 – Prestação de Contas Consolidadas de 2014 (para apreciação) ______  

 _________ Deliberação: - Apreciados os Documentos de Prestação de Contas 

Consolidadas do Município de Alcanena, referentes ao ano dois mil e catorze. _______  

 _________ 15 - Reabilitação da Célula de Lamas ETAR (para conhecimento) _____  

 _________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________  

 _________ 16 – Empreitada da Remodelação da Rede Coletores do Sistema de 

Saneamento de Alcanena - Resumo da situação física e financeira (para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 _________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________  

 _________ 17 – Protocolo Município de Porto de Mós referente ao sistema de 

águas residuais Minde - Mira de Aire (para conhecimento) _____________________  

 _________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________  

 _________ 18 - Listagem dos Compromissos Plurianuais Assumidos no período de 

28/03/2015 a 05/06/2015 (para conhecimento) ________________________________  

 _________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________  
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PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA 

 

 _________ Pelas vinte horas e quarenta e três minutos, o Senhor Presidente da 

Assembleia Municipal declarou aberta a sessão. ______________________________  

 _________ Antes de dar início à Ordem de Trabalhos, o Senhor Presidente da 

Assembleia cumprimentou todos os presentes. Referiu que na última sessão da 

Assembleia Municipal foi manifestado interesse em fazer-se uma pequena apresentação 

da atividade da CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens. _______________  

 _________ Informou que estava presente na sala a Equipa da CPCJ – Comissão de 

Proteção de Crianças e Jovens de Alcanena. ___________________________________  

 _________ Nesse sentido, propôs alteração à Ordem de Trabalhos, passando o Ponto 1 

da Ordem do Dia, para o Período Antes da Ordem do Dia, colocando tal proposta à 

votação. __  ____________________________________________________________  

 _________ Deliberação tomada por unanimidade: - Aprovada a alteração à Ordem 

de Trabalhos da presente sessão, passando o Ponto 1 da Ordem do Dia para o Período 

Antes da Ordem do Dia. __________________________________________________  

 _________ Tendo sido aprovada a proposta de alteração à Ordem de Trabalhos, pelas 

vinte horas e cinquenta e um minutos deu-se por iniciada a presente sessão. _________  

 _________ Ponto 1 – CPCJ – Apresentação da Atividade desenvolvida em 2014. __  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia deu a palavra à Doutora Isabel 

Carvalho e respetiva equipa. _______________________________________________  

 _________ Tomou da palavra a Doutora Isabel Carvalho, que fez uma breve 

introdução do assunto. ____________________________________________________  

 _________ Referiu que a CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens funciona 

no Concelho de Alcanena desde mil novecentos e noventa e nove, com outras 

designações e composição. Em dois mil foi reorganizada através da Portaria número mil 

duzentos e vinte e seis, de trinta de dezembro. Informou que a Lei está em discussão no 

Parlamento para se melhorada. _____________________________________________  

 _________ A CPCJ - Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Alcanena 

enquadra-se na Lei número cento e quarenta e sete/noventa e nove, de um de setembro e 

no Decreto-Lei número doze/dois mil e oito de dezassete de janeiro. É constituída pelas 

modalidades Alargada e Restrita. Fez a apresentação das respetivas Comissões. ______  

 _________ Referiu a evolução processual. Disse que anteriormente ao ano de dois mil e 

oito os dados não estavam informatizados, desde dois mil e oito todas as situações são 

registadas em aplicações informáticas. _______________________________________  
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 _________ Na análise processual referiu o tipo e o número de processos, o 

encaminhamento dos mesmos, as idades das crianças e jovens e as medidas aplicadas. _  

 _________ Seguidamente, deu a palavra à representante do Ministério da Educação na 

CPCJ - Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, Professora Lurdes Louro, que foi a 

coordenadora do Projeto “Entremãos” e que está a terminar a sua participação na CPCJ 

- Comissão de Proteção de Crianças e Jovens. _________________________________  

 _________ Tomou da palavra a Senhora Professora Lurdes Louro, que disse que o 

Projeto foi iniciado em dois mil e treze e visa a Promoção e Proteção dos Direitos das 

Crianças, tem como objetivo Sensibilizar para a importância do saber na construção do 

indivíduo enquanto cidadão; Promover o interesse pelo estudo/conhecimento; Fomentar 

regras de convivência, promovendo o relacionamento interpessoal; Proporcionar o 

respeito pelo outro e pelas diferenças; Desenvolver o espírito de partilha e 

solidariedade. ___________________________________________________________  

 _________ As temáticas trabalhadas foram o Auxílio na realização de trabalhos de casa; 

o Apoio ao estudo; o Auxilio na organização dos cadernos; a Elaboração de planos de 

estudo; o Desenvolvimento de práticas de aprendizagem recorrendo à parte lúdica; a 

Dinamização de Workshops vocacionais, relacionados com a cidadania, com a 

promoção de competências emocionais e cognitivas, etc.; o Treino de Competências 

Pessoais e Sociais; e Apoio psicológico. ______________________________________  

 _________ Os formandos são alunos do primeiro, do segundo e do terceiro ciclos do 

Ensino Básico. __________________________________________________________  

 _________ Foram convidados alunos do Ensino Secundário, em regime de 

voluntariado, para serem Mentores/Tutores para apoiar os alunos com necessidades 

educativas especiais. _____________________________________________________  

 _________ Este projeto visava combater o absentismo e o insucesso escolar. Em dois 

mil e catorze transitaram oitenta e oito por cento dos alunos participantes no projeto. __  

 _________ Referiu que foi com muito empenho e dedicação que participou e que 

gostaria que o projeto tivesse continuidade. ___________________________________  

 _________  A Doutora Isabel Carvalho agradeceu o convite do Senhor Presidente e a 

disponibilidade da Assembleia para que esta apresentação fosse feita. ______________  

 _________ O Deputado Edgar Pereira agradeceu a apresentação e elogiou o trabalho 

desenvolvido. Sugeriu que fosse feita a comparação dos dados do concelho com o país.  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia deu a palavra à Senhora Presidente da 

Câmara. __  ____________________________________________________________  
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 _________ A Senhora Presidente da Câmara agradeceu à Comissão da CPCJ - 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, pela apresentação do trabalho 

desenvolvido. ___________________________________________________________  

 _________ É importante informar a Assembleia Municipal. Embora seja um trabalho 

que deve ser feito com discrição e sigilo. É importante uma maior sinalização dos casos 

e que seja efetuada desde cedo, para prevenir. _________________________________  

 _________ Na qualidade de Presidente da CPCJ - Comissão de Proteção de Crianças e 

Jovens tem oportunidade de expressar o agradecimento e um reconhecimento público 

pela dedicação da Professora Lurdes Louro a esta causa. _________________________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia referiu que o convite não foi dele, ele 

apenas é o representante da Assembleia Municipal, foi de todos os Membros da 

Assembleia. Agradeceu a disponibilidade e considerou a apresentação esclarecedora 

para os Membros da Assembleia. ___________________________________________  

 _________ Pelas vinte horas e cinquenta e sete minutos, o Senhor Presidente da 

Assembleia deu continuidade ao Período Antes da Ordem do Dia. ______________  

 _________ a) - Análise dos pedidos de suspensão _____________________________  

 _________ 1 - Pedido de substituição apresentado por Suzel Abreu Frazão. ______   

 _________ Presente a carta datada de onze do corrente mês de junho, na qual a 

Deputada Suzel Abreu Frazão, eleita pela CDU - Coligação Democrática Unitária, 

solicitou a sua substituição para esta sessão, por motivos pessoais. _________________  

 _________ Face ao pedido de substituição referido, foi convocado o Senhor António 

Durão Henriques Magro, candidato seguinte na respetiva lista e foi a vaga 

preenchida pelo mesmo, nos termos dos artigos septuagésimo oitavo e septuagésimo 

nono, ambos da Lei número cento e sessenta e nove/noventa e nove, de dezoito de 

Setembro, republicada em anexo à Lei número cinco-A/dois mil e dois, de onze de 

Janeiro. __  ____________________________________________________________  

 _________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________  

 _________ 2 – Pedido de substituição apresentado por Sílvia Carla Carvalho 

Ferreira. _  ____________________________________________________________  

 _________ Presentes o e-mail datado de quinze de junho corrente, no qual a Deputada 

Silvia Carla Carvalho Ferreira, eleita pelo PS – Partido Socialista, informa que não pode 

comparecer e solicita a sua substituição para esta sessão, por motivos pessoais. _______   
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 _________ Face ao pedido de substituição referido, foi convocado o Senhor Luís 

Miguel Ferreira Rodrigues, candidato seguinte na respetiva lista, e foi a vaga 

preenchida pelo mesmo, nos termos dos artigos septuagésimo oitavo e septuagésimo 

nono, da Lei número cento e sessenta e nove/noventa e nove, de dezoito de Setembro, 

republicada em anexo à Lei número cinco-A/dois mil e dois, de onze de Janeiro. _____  

 _________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________  

 _________ 3 – Pedido de substituição apresentado por Ana Salomé dos Santos 

Ferreira Martins. _______________________________________________________   

 _________ Presente carta datada de dezasseis de junho corrente, na qual a Deputada 

Ana Salomé dos Santos Ferreira Martins, eleita pela Coligação PPD/PSD-CDS/PP – 

Novo Rumo, solicita a sua substituição para esta sessão, por motivos profissionais. ___  

 _________ Face ao pedido de substituição referido, foi convocado o Senhor Carlos 

José Duque Torrejano, candidato seguinte na respetiva lista, e foi a vaga preenchida 

pelo mesmo, nos termos dos artigos septuagésimo oitavo e septuagésimo nono, da Lei 

número cento e sessenta e nove/noventa e nove, de dezoito de Setembro, republicada 

em anexo à Lei número cinco-A/dois mil e dois, de onze de Janeiro. _______________  

 _________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________  

 _________ 4 – Pedido de substituição apresentado por João Paulo Gomez Moreira 

Fernandez. ____________________________________________________________   

 _________ Presentes o e-mail datado de dezassete de junho corrente, no qual o 

Deputado João Paulo Gomez Moreira Fernandez, eleito pelo PS – Partido Socialista, 

solicita a sua substituição para esta sessão, por motivos pessoais. __________________  

 _________ Face ao pedido de substituição referido, foram convocados os Senhores 

Florbela Maria Cardoso Lourenço, Sérgio Ferreira Jorge e Duarte Nuno Louro Duarte, 

candidatos seguintes na respetiva lista, os quais informaram que não podiam 

comparecer. Assim, foi convocada a Senhora Maria Fernanda Dias Pereira da Costa, 

candidata seguinte na respetiva lista, e foi a vaga preenchida pela mesma, nos termos 

dos artigos septuagésimo oitavo e septuagésimo nono, da Lei número cento e sessenta e 

nove/noventa e nove, de dezoito de Setembro, republicada em anexo à Lei número 

cinco-A/dois mil e dois, de onze de Janeiro. ___________________________________  

 _________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________  

 _________ 5 – Pedido de substituição apresentado por Joaquim de Jesus Carmo 

Gomes. __  ____________________________________________________________  

 _________ O Deputado Joaquim de Jesus Carmo Gomes, eleito pelo PS – Partido 

Socialista, informou neste dia dezanove de junho, pelas dezasseis horas e sete minutos, 
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via telefone, da sua impossibilidade para comparecer na sessão por motivos pessoais 

inadiáveis e solicitou a sua substituição. ______________________________________  

 _________ Face ao pedido de substituição referido, foram convocados os Senhores 

Nuno Miguel Gomes Fragoso e Alberto Antunes Henriques, candidatos seguintes na 

respetiva lista, os quais informaram que não podiam comparecer. Assim, foi convocada 

a Senhora Maria Alice Pereira do Rosário candidata seguinte na respetiva lista, e foi a 

vaga preenchida pelo mesmo, nos termos dos artigos septuagésimo oitavo e 

septuagésimo nono, da Lei número cento e sessenta e nove/noventa e nove, de dezoito 

de Setembro, republicada em anexo à Lei número cinco-A/dois mil e dois, de onze de 

Janeiro. __  ____________________________________________________________  

 _________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________  

 _________  - O Senhor Presidente da Assembleia Municipal, pelas vinte e uma 

horas, procedeu à chamada dos membros da Assembleia, sendo feito o respetivo 

registo: verificaram-se vinte e cinco presenças. ______________________________   

 _________ Faltavam os Senhores: _________________________________________  

 _________ - Ricardo Nuno Agostinho Nogueira (chegou às vinte e uma horas e cinco 

minutos). _  ____________________________________________________________  

 _________ - Gonçalo Coelho Achega (chegou às vinte e uma horas e dez minutos). ___  

 _________ - Orlando Ferreira Filipe (chegou às vinte e uma horas e cinquenta minutos).  

 _________ - Membros do Órgão Executivo presentes nesta sessão: ______________  

 _________ Encontravam-se presentes os seguintes membros do Órgão Executivo:  ___  

 _________ - Presidente da Câmara, Fernanda Maria Pereira Asseiceira. ___________  

 _________ - Vereadores: _________________________________________________  

 _________ - Luís Miguel Martins Pires; _____________________________________  

 _________ - Maria João Martins Antunes Gomez; _____________________________  

 _________ - Hugo André Silva Ferreira Santarém. _____________________________  

 _________ Pelas vinte e uma horas e cinco minutos entrou na sala o Senhor Ricardo 

Nuno Agostinho Nogueira. _______________________________________________  

 _________ b) - Leitura resumida do expediente e dos pedidos de informações ou 

esclarecimentos e respetivas respostas que tenham sido formuladas no intervalo 

das Sessões da Assembleia. _______________________________________________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia fez uma breve apresentação da 

correspondência recebida. _________________________________________________  
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 _________ Referiu que as Conclusões do Vigésimo Segundo Congresso da ANMP – 

Associação Nacional de Municípios Portugueses, realizado nos dias vinte e sete e vinte 

e oito de março findo, serão enviadas os Senhores Deputados Municipais. ___________  

 _________ Referiu, relativamente a uma carta da Resitejo, em que indicava que teria 

havido alguém a questionar e a colocar em causa a transparência da Associação e 

indicando um meio de acesso às informações, que considerou que era uma carta 

ofensiva e irá responder. __________________________________________________   

 _________ O Deputado Edgar Pereira, disse que também considerou a carta ofensiva, 

reforçou o que o Senhor Presidente disse e entende que deve haver uma resposta. _____  

 _________ Pelas vinte e uma horas e dez minutos entrou na sala o Senhor Gonçalo 

Coelho Achega. ________________________________________________________  

 _________ c) Votação de propostas de voto de louvor, congratulações, saudação, 

protesto ou pesar que sejam apresentados por qualquer membro. ______________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia perguntou aos Senhores Deputados se 

tinham alguma apresentação a fazer. _________________________________________  

 _________ Não houve qualquer apresentação por parte dos Senhores Deputados 

Municiais.  ____________________________________________________________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia apresentou uma Moção de Louvor 

aos Talentos distinguidos em dois mil e quinze, a qual é do seguinte teor: ___________  

 _________ “MOÇÃO ____________________________________________________  

 _________ Louvor aos Talentos distinguidos em dois mil e quinze ______________    

 _________ A Organização pela Camara Municipal de Alcanena, no passado dia trinta 

de maio de dois mil e quinze da (Gala Novos Talentos Talentos Novos), com a 

participação das Associações Promotoras do Ensino, Cultura, Desporto, Recreio, 

Sociais e Outras, deste Concelho, teve como objetivo, que estas nomeassem para 

reconhecimento publico, as pessoas, grupos ou organizações, que em dois mil e catorze 

se distinguiram pelo mérito das suas intervenções e ou resultados nestas áreas. _______  

 _________ A Assembleia Municipal de Alcanena, na sua Sessão Ordinária de dezanove 

de junho de dois mil e quinze, considerando que: _______________________________  

 _________ - Estas atividades ligadas ao Ensino, Cultura, Desporto, Recreio, Sociais e 

Outras são estruturantes para o desenvolvimento pessoal e para a promoção e 

valorização do Município, _________________________________________________  

 _________ - Estes Talentos só são passiveis de desabrochar e se desenvolver com o 

apoio e dedicação das suas famílias e dos dirigentes e técnicos que dão corpo a estas 

Associações, ___________________________________________________________  
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 _________ - O reconhecimento público do mérito constitui um grande incentivo para os 

nomeados e um estímulo para os participantes e um exemplo para os que se poderão 

iniciar, ___  ____________________________________________________________  

 _________ Neste entendimento, deseja reconhecer, pelo contributo dado pela promoção 

do Município, através de um VOTO DE LOUVOR, a todos os nomeados e através 

deles, um voto de agradecimento pelo empenho e dedicação, aos respetivos familiares e 

aos elementos dirigentes e técnicos das Associações envolvidas. __________________  

 _________ Alcanena dezanove de junho de dois mil e quinze.”  ___________________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia fez uma breve apresentação da 

metodologia para a organização da Gala. _____________________________________  

 _________ Deliberação, tomada por unanimidade dos presentes: - Aprovada a 

Moção de Louvor aos Talentos distinguidos em dois mil e quinze. _________________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia apresentou, também, uma Moção 

sobre a Reorganização do Centro Hospitalar do Médio Tejo, a qual é do seguinte teor: _  

 _________ “MOÇÃO ___________________________________________________  

 _________ Reorganização do Centro Hospitalar do Médio Tejo ________________   

 _________ A Assembleia Municipal do Concelho de Alcanena, na sua Sessão Ordinária 

de dezanove de junho de dois mil e quinze, tendo tomado conhecimento da intenção do 

Governo de se preparar para a implementação de uma Reorganização do Centro 

Hospitalar do Médio Tejo e considerando que: ________________________________  

 _________ - As questões relacionadas com a saúde nas suas diversas vertentes é em 

geral preocupante, pela suas implicações na qualidade de vida dos cidadãos utentes, ___  

 _________ - Em concreto este processo de Reorganização do Centro Hospitalar do 

Médio Tejo, pode assumir uma dimensão crítica para os nossos munícipes e utentes, não 

só pela forma como for conduzido, mas também, pelos reais propósitos que lhe poderão 

estar subjacentes, ________________________________________________________  

 _________ - Este processo de reorganização deve ser focado e orientado para contribuir 

para uma melhoria dos serviços prestados aos utentes, o que não deve ser incompatível 

com a sua sustentabilidade, ________________________________________________  

 _________ - A orientação da tomada de decisão e as respetivas propostas, só cumprirão 

estes objetivos, se forem tratados com transparência, garantida pela participação ativa e 

pela divulgação da informação a todos os representantes das partes interessadas, ______  

 _________ - Os Municípios, como legítimos representantes dos seus munícipes utentes, 

são uma das partes interessadas neste processo e como tal deverá ser garantida a sua 

participação. ___________________________________________________________  
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 _________ Neste entendimento, a Assembleia Municipal do Concelho de Alcanena, 

reforça a posição já assumida pela Câmara Municipal de Alcanena e de outras que se 

venham a associar, de incluir desde já neste processo, uma representação efetiva de 

todas as Câmaras Municipais que integram este Centro Hospitalar do Médio Tejo. ____  

 _________ Alcanena dezanove de junho de dois mil e quinze.” ___________________   

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia apresentou justificações para que não 

seja feita a reorganização e a reestruturação do Centro Hospitalar do Médio Tejo, sem a 

presença do Poder Autárquico. _____________________________________________  

 _________ O Deputado António Magro disse que vai aprovar a moção. Pensa que na 

luta têm de ser trilhados outros caminhos para se ter aquilo a que se tem direito. ______  

 _________ Disse, também, que sabe que no dia vinte e seis do corrente, vai haver uma 

vigília na Praça da República, em Torres Novas, sobre este assunto. ________________  

 _________ Deliberação, tomada por unanimidade dos presentes:- Aprovada a 

Moção sobre a Reorganização do Centro Hospitalar do Médio Tejo. _______________  

 _________ Pelas vinte e uma horas e cinquenta minutos entrou na sala o Senhor 

Orlando Ferreira Filipe. _________________________________________________  



ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ALCANENA 

SESSÃO ORDINÁRIA 

19-06-2015 

13 

 

ORDEM DO DIA 

 _________ Pelas vinte e uma horas e cinquenta e quatro minutos, o Senhor 

Presidente da Assembleia Municipal deu início à Ordem de Trabalhos. _________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia, propôs que fossem retirados da 

Ordem de Trabalhos dois Pontos que a seguir se indicam, por não se encontrarem 

reunidas todas as condições para a sua discussão e votação:  ______________________  

 _________ “11 – 1.ª Alteração ao Mapa de Pessoal 2015 (para deliberação) ________  

 _________ 12 – Renovação extraordinária dos contratos de trabalho a termo 

resolutivo certo dos 4 sapadores florestais (para deliberação) ” __________________  

 _________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a proposta para retirar 

da Ordem de Trabalhos os Pontos: 11 – 1.ª Alteração ao Mapa de Pessoal 2015 (para 

deliberação) e 12 – Renovação extraordinária dos contratos de trabalho a termo 

resolutivo certo dos 4 sapadores florestais, procedendo-se à renumeração dos pontos 

seguintes. _  ____________________________________________________________  

 _________ PONTO 2 – Informação escrita da Senhora Presidente da Câmara 

sobre a atividade do Município e respetiva situação financeira (para conhecimento). 

 ______ Presente, para conhecimento, uma informação subscrita pela Senhora 

Presidente da Câmara, sobre a atividade do Município e respetiva situação financeira, 

entre os meses de abril a junho do corrente ano. ________________________________  

 ______ Deliberação: - Tomado conhecimento. _______________________________  

 _________ PONTO 3 – ATAS: ____________________________________________  

 _________ Ata n.º 2/2015 – da sessão ordinária realizada no dia 10 de abril de 2015 

(para deliberação). _______________________________________________________   

 _________ Presente a ata da sessão ordinária realizada no dia dez de abril de dois mil e 

quinze, tendo sido dispensada a sua leitura por ter sido distribuída, previamente, a todos 

os membros da Assembleia Municipal._______________________________________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia colocou a ata a votação. __________  

 _________ Deliberação, tomada por maioria absoluta, com seis abstenções e vinte e 

um votos a favor: - Aprovada a ata da sessão de dez de abril de dois mil e quinze. ____   

 _________ Abstiveram-se os Deputados, Senhores Alice Rosário, Graciano Cerqueira, 

Gonçalo Achega, Carlos Torrejano, Cândido Marques e Fernanda Costa, por não terem 

estado presentes na referida sessão. _________________________________________  

 _________ PONTO 4 – Proposta de Suspensão Parcial do PDM de Alcanena _____  

 _________ - Alteração da Delimitação da REN ______________________________  
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 _________ Para o local da Estação de Transferência e Ecocentro da Resitejo, em 

Casal dos Penhores, Freguesia de Bugalhos (para deliberação) __________________  

 _________ Presente o ofício número três mil cento e dois, datado de nove de junho 

corrente, enviado pela Câmara Municipal de Alcanena, informando que na sessão de vinte 

e seis de setembro do ano findo, esta Assembleia Municipal tomou conhecimento de que a 

Câmara Municipal tinha deliberado iniciar os procedimentos para suspensão do PDM – Plano 

Diretor Municipal, ao abrigo do RJIGT - Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão 

Territorial, e a alteração da delimitação da REN – Reserva Ecológica Nacional, para sanar as 

desconformidades com o PDM – Plano Diretor Municipal e com a respetiva restrição de 

utilidade pública, das atuais instalações da Resitejo, em Casal dos Penhores, Bugalhos. ______  

 __________ Informa agora que a Câmara Municipal, na sua reunião ordinária realizada em um 

do corrente mês de junho, aprovou a Proposta de Suspensão Parcial do PDM de Alcanena e das 

suas medidas preventivas e tomou conhecimento da alteração da delimitação da REN, nos 

termos da Informação Técnica, de que se junta cópia. _________________________________  

 __________ A aprovação da Suspensão Parcial do Plano Diretor Municipal, compete, ao abrigo 

da alínea b), do número dois, do artigo centésimo do Decreto-Lei número trezentos e 

oitenta/noventa e nove, de vinte e dois de setembro, na sua atual redação, à Assembleia 

Municipal. _  _________________________________________________________________   

 __________ Assim, solicita a submissão deste assunto à apreciação da Assembleia Municipal 

com vista à aprovação da Suspensão Parcial do Plano Diretor Municipal e das suas medidas 

preventivas.  _________________________________________________________________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia deu a palavra à Senhora Presidente da 

Câmara para que fizesse o enquadramento do processo. _________________________  

 _________ A Senhora Presidente da Câmara referiu que, na sequência de deliberação 

da Câmara tomada em dois mil e catorze, foi iniciado o processo para a suspensão 

parcial do PDM – Plano Diretor Municipal de Alcanena, para sanar as desconformidades das 

atuais instalações da Resitejo, em Casal dos Penhores, Bugalhos. ________________________  

 __________ Das entidades consultadas, o ICNF - Instituto de Conservação da Natureza e a APA 

– Agencia Portuguesa do Ambiente, não se pronunciaram. A CCDR-LVT – Comissão de 

Coordenação de Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo, enviou parecer de 

sentido favorável, devendo a Câmara acautelar algumas retificações sugeridas por aquela 

CCDR-LVT – Comissão de Coordenação de Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do 

Tejo.______  _________________________________________________________________  

 __________ Sobre a alteração à REN – Reserva Ecológica Nacional de Alcanena, será enviada 

para publicação em Diário da República pela CCDR-LVT – Comissão de Coordenação de 

Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo. _________________________________  
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 __________ A Câmara procedeu às correções sugeridas conforme parecer da CCDR-LVT – 

Comissão de Coordenação de Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo e submete o 

processo à Assembleia com vista à sua aprovação. ____________________________________  

 __________ O Senhor Presidente da Assembleia colocou este assunto a votação. ____  

 _________ Deliberação tomada por maioria absoluta, com uma abstenção e vinte e 

sete votos a favor: - Aprovada a proposta de Suspensão Parcial do Plano Diretor 

Municipal de Alcanena, localizada em Casal dos Penhores, freguesia de Bugalhos, 

concelho de Alcanena, com 4.198,88 m2 de área de implantação, para assegurar a 

viabilização do licenciamento das instalações de gestão de resíduos (Centro de 

Transferência e Ecocentro), da responsabilidade da Associação de Gestão e Tratamento 

de Lixo do Médio Tejo (Resitejo) e as respetivas Medidas Preventivas, mediante 

proposta apresentada pela Câmara Municipal de Alcanena, aprovada na sua reunião de 

01 de junho de 2015, que foi acompanhada do parecer da Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo – CCDR-LVT, com os seguintes 

fundamentos:  __________________________________________________________  

 _________ Esta suspensão tem enquadramento legal no disposto no n.º 4 do art.º 93.º do 

Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de setembro, com as suas ulteriores alterações, 

nomeadamente quanto à possibilidade e oportunidade do procedimento através da alínea 

b) do n.º 2 do art.º 100.º do diploma supramencionado, na lógica da dinâmica dos 

instrumentos de planeamento, face à verificação de circunstâncias excecionais no 

ordenamento do território e ambiente pondo em causa a prossecução de interesses 

públicos relevantes, nomeadamente situações de fragilidade ambiental, sendo seu 

objetivo nuclear, a suspensão da aplicação, na área em causa, das disposições constantes 

no art.º 39.º do regulamento do Plano Diretor Municipal de Alcanena, ratificado pela 

Resolução de Conselho de Ministros n.º 98/94, de 6 de outubro, na sua atual redação.__  

 _________ O disposto no regulamento acima mencionado será apenas suspenso e 

consequentemente sujeito a medidas preventivas no que reporta ao território acima 

identificado. ____________________________________________________________  

 _________ A suspensão terá como objetivo geral a modificação do regime de uso do 

solo aplicável aos Espaços Florestais, pelo que se traduz apenas em alteração 

regulamentar, circunscrevendo a sua aplicação e a sujeição a Medidas Preventivas, à 

situação da infraestrutura territorial referida, relativa a sistemas de gestão de resíduos, 

existente à data da aprovação do presente procedimento. _________________________  
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 _________ A suspensão parcial do Plano Diretor Municipal de Alcanena, na área em 

causa, ocorre pelo prazo de dois anos, prorrogável por um ano ou até à entrada em vigor 

da revisão do plano municipal. _____________________________________________  

 _________ Estas alterações não põem em causa os princípios e as opções estratégicas 

do Plano Diretor Municipal de Alcanena, a equacionar no procedimento de revisão, 

atualmente em tramitação, sendo que o presente procedimento de suspensão parcial 

remete para o processo da revisão que enquadra e assegura as instalações existentes na 

estratégia municipal. _____________________________________________________  

 _________ Assim, e nestes termos: _________________________________________  

 _________ Em conformidade com o disposto no Decreto-Lei 380/99, de 22 de 

setembro, na sua atual redação, nos terrenos onde se localiza o Centro de Transferência 

e Ecocentro da Associação de Gestão e Tratamento de Lixo do Médio Tejo (Resitejo), 

integrados na área delimitada para a intervenção do procedimento de suspensão do 

Plano Diretor Municipal de Alcanena, com área de 4.198,88 m2, localizados no 

concelho de Alcanena, na freguesia de Bugalhos, em Casal dos Penhores, são 

decretadas Medidas Preventivas destinadas a evitar a alteração das circunstâncias e das 

condições de facto existentes que possam limitar a liberdade de planeamento ou 

comprometer ou tornar mais oneroso o procedimento de Revisão do Plano Diretor 

Municipal de Alcanena. ___________________________________________________  

 _________ Absteve-se o Deputado Ricardo Nogueira. __________________________  

 _________ PONTO 5 – Delimitação da Área de Reabilitação Urbana de Minde 

(para deliberação). _______________________________________________________  

 _________ Presente o ofício número três mil cento e quatro, datado de nove de junho 

corrente, enviado pela Câmara Municipal de Alcanena, dando conhecimento de que na 

sua reunião ordinária de um de junho corrente, aprovou a proposta de Delimitação da 

Área de Reabilitação Urbana de Minde e respetivos benefícios fiscais, de cujo processo junta 

cópia. ____  ____________________________________________________________  

 _________ Aprovou, também, que se considerem estes benefícios fiscais na próxima 

alteração/revisão ao Regulamento e Tabela de Taxas e Licenças Municipais. _________  

 _________ Assim, solicita a submissão deste assunto à apreciação desta Assembleia, 

com vista à respetiva aprovação. ____________________________________________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia deu a palavra à Senhora Presidente da 

Câmara para que fizesse o enquadramento do processo. _________________________  

 _________ A Senhora Presidente da Câmara referiu que a Delimitação da Área de 

Reabilitação Urbana de Alcanena já se encontrava publicada em Diário da República. _   
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 _________ Na mesma altura disse-se que se iria avançar com a Delimitação da Área de 

Reabilitação Urbana de Minde, o que se concretiza agora. _______________________  

 ______ Referiu os benefícios fiscais, como isenção de IMI – Imposto Municipal sobre 

Imóveis, Taxas referentes a licenciamento, comunicação prévia, autorização das 

operações urbanísticas, Taxas referentes à emissão de alvarás que titulam as operações 

referidas, Taxas devidas por ocupação do espaço público e publicidade, motivadas por 

aquelas intervenções e Taxas devidas pela realização de vistorias. _________________  

 ______ Disse também que gostaria de avançar com outra Área de Reabilitação Urbana 

em Louriceira. __________________________________________________________   

 __________ O Senhor Presidente da Assembleia colocou este assunto a votação. ____  

 _________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a “Delimitação da 

Área de Reabilitação Urbana de Minde”. _____________________________________   

 _________ Aprovado, também, que se considerem as alterações na próxima 

alteração/revisão ao Regulamento e Tabela de Taxas e Licenças Municipais, 

relativamente a ressarcimento do valor referente às taxas municipais relacionadas com 

obras de reabilitação, nomeadamente: _______________________________________   

 ______ - Taxas referentes a licenciamento, comunicação prévia, autorização das 

operações urbanísticas; ___________________________________________________  

 ______ - Taxas referentes à emissão de alvarás que titulam as operações referidas; ___  

 ______ - Taxas devidas por ocupação do espaço público e publicidade, motivadas por 

aquelas intervenções; _____________________________________________________  

 ______ - Taxas devidas pela realização de vistorias. ___________________________  

 _________ PONTO 6 – Abertura De Procedimento de Ajuste Direto N.º APR 

05/2015 para Fornecimento de Energia Elétrica em Média Tensão (MT), Baixa 

Tensão Especial (BTE) e Baixa Tensão Normal (BTN) – Compromisso Plurianual 

(para deliberação ________________________________________________________  

 _________ Presente o ofício número três mil cento e três, datado de nove do corrente 

mês de junho, enviado pela Câmara Municipal de Alcanena, dando conhecimento que a 

Câmara autorizou, na sua reunião de um de junho corrente, a abertura do procedimento 

de ajuste direto, com consulta a todas as entidades selecionadas no Acordo Quadro 

celebrado através da Central de Compras da CIMT – Comunidade Intermunicipal do 

Médio Tejo, com aprovação das Peças do Procedimento apresentadas para fornecimento 

de Energia Elétrica em Média Tensão (MT), Baixa Tensão Especial (BTE) e Baixa 

Tensão Normal (BTN), acima referido. ______________________________________  
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 _________ Nos termos do disposto no artigo 6.º da Lei 8/2012, de 21 de fevereiro, a 

assunção de compromissos plurianuais está sujeita a autorização prévia da Assembleia 

Municipal.  ____________________________________________________________  

 _________ Atendendo aos valores do preço base fixados para cada lote estima-se a 

seguinte repartição de encargos: ____________________________________________  

Lote Valor a 

compromissar em 2015 

(iva incluído) 

Valor a 

compromissar em 2016 

(iva incluído) 

Valor máximo 

a compromissar 2015 + 

2016 (iva incluído) 

Lote 1 (BTN) € 127.052,30 € 438.485,38 € 565.537,68 

Lote 2 (BTE) € 30.014,40 € 103.586,29 € 133.600,69 

Lote 3 (MT) € 12.636,64 € 43.611,82 € 56.248,46 

Total € 169.703,34 € 585.683,49 € 755.386,83 

 _________ A existência de fundos disponíveis para a assunção do compromisso em 

2015, resultante do presente procedimento, que terá de se verificar previamente à 

adjudicação. ____________________________________________________________  

 _________ Deste modo, para que esta deliberação se torne executória, solicito a V.Ex.ª 

se digne submeter este assunto a apreciação da Assembleia Municipal, com vista à 

autorização da assunção dos compromissos plurianuais resultantes do mesmo 

procedimento e até aos valores acima mencionados, uma vez que se espera com as 

propostas a apresentar pelos fornecedores selecionados, vir a obter preços inferiores aos 

preços base. ____________________________________________________________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia deu a palavra à Senhora Presidente 

da Câmara, que fez o enquadramento do processo. ____________________________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia colocou o assunto a votação. ______  

 _________ Deliberação tomada por unanimidade: - Autorizar a assunção de 

compromissos plurianuais, nos anos de dois mil e quinze e dois mil e dezasseis, 

referente ao Fornecimento de Energia Elétrica em Média Tensão (MT), Baixa Tensão 

Especial (BTE) e Baixa Tensão Normal (BTN), até aos valores a seguir indicados, com 

a seguinte repartição de encargos: ___________________________________________  

 _________ - Ano de dois mil e quinze, valor com IVA – Imposto sobre o Valor 

Acrescentado incluído, cento e sessenta e nove mil setecentos e três euros e trinta e 

quatro cêntimos, distribuídos pelos seguintes lotes: _____________________________  

 _________ - Lote 1 (BTN) - cento e vinte e sete mil e cinquenta e dois euros e trinta 

cêntimos; _  ____________________________________________________________  

 _________ - Lote 2 (BTE) – trinta mil e catorze euros e quarenta cêntimos; _________  
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 _________ - Lote 3 (MT) – doze mil seiscentos e trinta e seis euros e sessenta e quatro 

cêntimos. _  ____________________________________________________________  

 _________ - Ano de dois mil e dezasseis, valor com IVA – Imposto sobre o Valor 

Acrescentado incluído, quinhentos e oitenta e cinco mil seiscentos e oitenta e três euros 

e quarenta e nove cêntimos, distribuídos pelos seguintes lotes: ____________________  

 _________ - Lote 1 (BTN) – quatrocentos e trinta e oito mil quatrocentos e oitenta e 

cinco euros e trinta e oito cêntimos; _________________________________________  

 _________ - Lote 2 (BTE) – cento e três mil quinhentos e oitenta e seis euros e vinte e 

nove cêntimos; __________________________________________________________   

 _________ - Lote 3 (MT) – quarenta e três mil seiscentos e onze euros e oitenta e dois 

cêntimos. _  ____________________________________________________________   

 _________ PONTO 7 – Pedido de Reconhecimento de Interesse Público Municipal, 

no âmbito do DL n.º 165/2014, de 5 de novembro, da empresa Valente e Ribeiro, 

Ld.ª (para deliberação) ___________________________________________________  

 _________ Presente o ofício número três mil cento e cinco, datado de nove do corrente 

mês de junho, enviado pela Câmara Municipal de Alcanena, informando que a Câmara 

na sua reunião realizada em um de junho corrente deliberou reconhecer que a pretensão 

da firma é de interesse público municipal e propor à Assembleia Municipal que delibere 

reconhecer o interesse público municipal, no âmbito do Decreto-Lei número cento e 

sessenta e cinco/dois mil e catorze, de cinco de novembro, de acordo com os 

fundamentos constantes da informação técnica de que junta cópia. _________________   

 _________ Assim, solicita a submissão deste assunto à Assembleia Municipal para que 

delibere reconhecer o interesse público municipal, no âmbito do Decreto-Lei acima 

referido, na regularização do estabelecimento industrial da empresa, requeridos por 

Valente e Ribeiro, Limitada. _______________________________________________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia deu a palavra à Senhora Presidente da 

Câmara. __  ____________________________________________________________  

 _________ Senhora Presidente da Câmara, que fez o enquadramento do processo, 

referiu que, até fevereiro de dois mil e dezasseis, como vem acontecido com outras 

empresas, estes procedimentos decorrem do Decreto-Lei número cento e sessenta e 

cinco/dois mil e catorze, de cinco de novembro, para regularização de processos em 

conflito com o PDM – Plano Diretor Municipal, RAN – Reserva Agrícola Nacional ou 

REN – Reserva Ecológica Nacional a fim de obter parecer da CCDR para regularização 

dos processos e poder ter licenciamento Municipal. _____________________________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia colocou o assunto a votação. ______  
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 _________ Deliberação, tomada por maioria absoluta, com uma abstenção e vinte e 

sete votos a favor: - Reconhecer o Interesse Público Municipal na regularização do 

estabelecimento industrial da empresa Valente e Ribeiro, Limitada, em Alcanena, da União de 

Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, no âmbito do Decreto-Lei número cento e sessenta 

e cinco/dois mil e catorze, de cinco de novembro e de acordo com os fundamentos 

constantes da informação técnica. ___________________________________________  

 _________ Absteve-se o Deputado Ricardo Nogueira. __________________________  

 _________ PONTO 8 – Pedido de Reconhecimento de Interesse Público referente à 

ampliação e regularização parcial da Base Logística do Grupo “Os Mosqueteiros”, 

sito no Marrujo, freguesia de Bugalhos, localizadas sobre RAN (para deliberação) _  

 _________ Presente o ofício número três mil duzentos e um, datado de dezassete do 

corrente mês de junho, enviado pela Câmara Municipal de Alcanena, informando que a 

Câmara na sua reunião realizada em quinze de junho corrente reconhecer que a 

pretensão da firma é de interesse público e propor à Assembleia Municipal que delibere 

reconhecer o interesse público, enquadrável no n.º 1, do art.º 25.º, do DL n.º 73/2009, de 

31 de março, de acordo com os fundamentos constantes da informação técnica de que 

junta cópia.  ____________________________________________________________  

 _________ Assim, solicito a V.Ex.ª se digne submeter este assunto à Assembleia 

Municipal a que preside, para que delibere reconhecer o interesse público, enquadrável 

no n.º 1, do art.º 25.º, do DL n.º 73/2009, de 31 de março, no que se refere à 

regularização parcial da edificação existente e na pretensão de ampliação da base 

logística do Grupo “Os Mosqueteiros”, em solos abrangidos por Reserva Agrícola 

Nacional. _  ____________________________________________________________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia deu a palavra à Senhora Presidente da 

Câmara. __  ____________________________________________________________  

 _________ Senhora Presidente da Câmara referiu que se trata de um processo 

semelhante ao anteriormente analisado. ______________________________________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia colocou o assunto a votação. ______  

 _________ Deliberação, tomada por maioria absoluta, com uma abstenção e vinte e 

sete votos a favor: - Reconhecer o Interesse Público Municipal, enquadrável no número 

um, do artigo vigésimo quinto, do Decreto-Lei número setenta e três/dois mil e nove, de 

trinta e um de março, no que se refere à regularização parcial da edificação existente e 

na pretensão de ampliação da base logística do Grupo “Os Mosqueteiros”, sito em 
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Marrujo, Freguesia de Bugalhos, em solos abrangidos por Reserva Agrícola Nacional, 

de acordo com os fundamentos constantes da informação técnica __________________  

 _________ Absteve-se o Deputado Ricardo Nogueira. __________________________  

 _________ PONTO 9 – Empreitada de “Remodelação da ex-EN 365-4 Troço entre 

Moita e Alcanena - Regularização de Terrenos na Conservatória do Registo 

Predial, após cedências de parcelas de terreno para execução da obra (para 

deliberação) ____________________________________________________________  

 _________ Presente o ofício número três mil duzentos e um, datado de dezassete do 

corrente mês de junho, enviado pela Câmara Municipal de Alcanena, informando que a 

Câmara na sua reunião realizada em quinze de junho corrente deliberou aceitar 

expressamente as áreas cedidas para execução da empreitada acima referida (embora 

existam já deliberações em tal sentido), considerando, agora, as ligeiras correções 

efetuadas pela Direção Geral do Território – Delegação Regional de Lisboa e Vale do 

Tejo, e, bem assim as áreas que já haviam sido integradas na estrada ali existente, antes 

considerada estrada nacional, e cuja correção não foi, em devida altura, efetuada pela 

Junta Autónoma de Estradas e seus subsequentes, hoje EP – Estradas de Portugal, 

E.P.E., conforme informação que junto, tudo nos termos da alínea j) do n.º1 do artigo 

33.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. ___________________________________  

 _________ Deliberou, também, solicitar a submissão deste assunto à Assembleia 

Municipal para que delibere aceitar expressamente as áreas cedidas para execução da 

referida empreitada, (embora existam já deliberações em tal sentido), considerando 

agora as ligeiras correções efetuadas, tudo nos termos da alínea q) do n.º1 do artigo 25.º 

da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. _______________________________________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia deu a palavra à Senhora Presidente da 

Câmara. __  ____________________________________________________________  

 _________ Senhora Presidente da Câmara fez o enquadramento do processo, referiu 

que ao longo do período de execução da obra os proprietários fizeram cedências de 

parcelas e agora ao tratar-se do processo de regularização verificou-se que algumas não 

se encontram atualizadas em sede de cadastro e há necessidade de corrigir algumas 

áreas. ____  ____________________________________________________________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia colocou o assunto a votação. ______  

 _________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aceitar expressamente as áreas 

cedidas para execução da empreitada de “Remodelação da ex Estrada Nacional 

trezentos e sessenta e cinco-quatro, traço entre Moita-Alcanena”, considerando as 

correções efetuadas pela Direção-Geral do Território-Delegação Regional de Lisboa e 
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Vale do Tejo, e, bem assim, as áreas sociais que já existiam antes da execução da 

referida empreitada e cuja correção não foi efetuada em devida altura, pela Junta 

Autónoma de Estradas e seus subsequentes, hoje Estradas de Portugal, EPE, tudo nos 

termos da alínea j) do número um, do artigo trigésimo terceiro, da Lei número setenta e 

cinco/dois mil e treze, de doze de setembro, nomeadamente: _____________________  

 _________ - Parcela com quatrocentos e oitenta metros quadrados, desanexada, do 

prédio descrito na Conservatória do Registo Predial sob o número oitocentos e quarenta 

e oito, Malhou, hoje, da União de Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro, com 

os números de matriz atuais duzentos e um-Um E e duzentos e dois- Um E provenientes 

da matriz cento e sessenta e nove – Um E da União das Freguesias de Malhou, 

Louriceira e Espinheiro, que, por sua vez, provém da matriz cento e sessenta e nove-E 

da extinta freguesia de Malhou. ____________________________________________  

 _________ - Parcela com mil quatrocentos e trinta metros quadrados, desanexada do 

prédio descrito na Conservatória do Registo Predial sob o número cinquenta e três, 

Malhou, hoje, da União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro, com o 

número de matriz atual duzentos e três – Um E, proveniente da matriz cento e oitenta e 

um E da União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro, que por sua vez, 

provém da matriz cento e oitenta e um-E da extinta freguesia de Malhou; ___________  

 _________ - Parcela com noventa metros quadrados, desanexada do prédio descrito na 

Conservatória do Registo Predial sob o número seiscentos e vinte e três, Malhou,  hoje, 

da União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro, com o número de matriz 

atual duzentos e cinco-Um E, proveniente da matriz cento e noventa e um-Um E , da 

União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro, que, por sua vez, provém da 

matriz cento e noventa e um-E da extinta freguesia de Malhou; ___________________  

 _________ - Parcela com cento e oitenta metros quadrados desanexada do prédio com o 

número de matriz atual duzentos e quatro-Um E, Malhou, hoje, da União das Freguesias 

de Malhou, Louriceira e Espinheiro, proveniente da matriz cento e oitenta e dois-Um E 

da União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro, que por sua vez, provém 

da matriz cento e oitenta e dois-E da extinta freguesia de Malhou; _________________  

 _________ - Parcela com duzentos e oitenta metros quadrados desanexada do prédio 

descrito na Conservatória do Registo Predial sob o número cento e sessenta e seis, 

Malhou, hoje, da União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro, com o 

número de matriz atual duzentos- Um E, proveniente da matriz cinco-Um E, da União 

de Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro, que, por sua vez, provém da matriz 

cinco-E da Extinta freguesia de Malhou. _____________________________________  



ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ALCANENA 

SESSÃO ORDINÁRIA 

19-06-2015 

23 

 _________ - Parcela com oitenta metros quadrados, desanexada do prédio descrito na 

Conservatória do Registo Predial sob o número mil e nove, Malhou, hoje, da União das 

Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro, com o número de matriz atual setenta e 

oito-Um D, proveniente da matriz trinta e cinco-Um D, da União das Freguesias de 

Malhou, Louriceira e Espinheiro que por sua vez, provêm da matriz trinta e cinco-D da 

Extinta freguesia de Malhou; ______________________________________________    

 _________ - Parcela com oitenta metros quadrados, desanexada do prédio descrito na 

Conservatória do Registo Predial sob o número mil quatrocentos e quarenta e seis, 

Malhou, hoje, da União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro, com o 

número de matriz atual setenta e nove-Um D, proveniente da matriz setenta e cinco-Um 

D , da União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro que, por sua vez, 

provêm da matriz setenta e cinco-D da Extinta freguesia de Malhou; _______________   

 _________ - Parcela com cem metros quadrados, desanexada do prédio com a matriz 

atual setenta e sete-Um D, da União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro 

proveniente da matriz cinquenta e um-Um D, da União das Freguesias de Malhou, 

Louriceira e Espinheiro que, por sua vez, provêm da matriz cinquenta e um-D da 

Extinta freguesia de Malhou;; ______________________________________________  

 _________ - Parcela com duzentos e oitenta metros quadrados, desanexada do prédio 

descrito na Conservatória do Registo Predial sob o número mil duzentos e sessenta e 

nove, Malhou, hoje, da União de Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro, com o 

número de matriz atual oitenta e um-Um D, proveniente da matriz trinta e três-Um D, 

da União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro que, por sua vez, provêm 

da matriz trinta e três-D da Extinta freguesia de Malhou; ________________________  

 _________ - Parcela com duzentos e setenta metros quadrados, desanexada do prédio 

descrito na Conservatória do Registo Predial sob o número mil duzentos e quarenta e 

seis de Malhou, hoje, da União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro, com 

o número de matriz atual oitenta-Um D, proveniente da matriz setenta e seis-Um D , da 

União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro que, por sua vez, provêm da 

matriz setenta e seis-D da Extinta freguesia de Malhou; _________________________  

 _________ - Parcela com novecentos e oitenta metros quadrados, desanexada do prédio 

descrito na Conservatória sob o número setecentos e cinquenta e dois, de Malhou, hoje, 

da União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro, com o número de matriz 

atual oitenta e dois-Um D, proveniente da matriz dezasseis-Um D da União das 

Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro que, por sua vez, provêm da matriz 

dezasseis-D da Extinta freguesia de Malhou; __________________________________  
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 _________ - Parcela com duzentos e trinta metros quadrados, desanexada do prédio 

descrito na Conservatória do Registo Predial, sob o número mil quatrocentos e vinte e 

três, Malhou, hoje, da União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro, com o 

número de matriz atual oitenta e três-Um D, proveniente da matriz dezassete-Um D, da 

União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro que, por sua vez, provêm da 

matriz dezassete-D da Extinta freguesia de Malhou; ____________________________  

 _________ - Parcela com vinte metros quadrados desanexada do prédio com a matriz 

atual número noventa e seis-L da da União das Freguesias de Malhou, Louriceira e 

Espinheiro, proveniente da matriz vinte e quatro-L da União de Freguesias de Malhou, 

Louriceira e Espinheiro, que, por sua vez, provém da matriz vinte e quatro-L da Extinta 

freguesia de Louriceira; ___________________________________________________  

 _________ - Parcela com trinta e cinco metros quadrados, desanexada do prédio 

descrito na Conservatória do Registo Predial, sob o número cento e noventa e nove, de 

Louriceira, hoje, da União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro, com a 

matriz atual número noventa e cinco-L proveniente da matriz dezasseis-L, da União das 

Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro, que por sua vez, provém da matriz 

dezasseis-L da Extinta freguesia de Louriceira; ________________________________  

 _________ - Parcela com cento e sessenta e cinco metros quadrados, desanexada do 

prédio descrito na Conservatória do Registo Predial, sob o número quinhentos e vinte e 

dois, de Louriceira,  hoje, da União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro, 

com a matriz atual número noventa e quatro-L proveniente da matriz treze-L, da União 

das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro, que por sua vez, provém da matriz 

treze-L da Extinta freguesia de Louriceira; ____________________________________  

 _________ - Parcela com mil seiscentos e cinquenta metros quadrados, desanexada, do 

prédio descrito na Conservatória do Registo Predial, sob o número trezentos e cinquenta 

e três, da Freguesia de Monsanto, com o número de matriz atual vinte e quatro-S, 

proveniente da matriz dezoito-S da citada freguesia de Monsanto; _________________  

 _________ - Parcela com quatrocentos e oitenta metros quadrados, desanexada do 

prédio descrito na Conservatória do Registo Predial, sob o número mil setecentos e 

quarenta e seis, Alcanena, hoje, da União das Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, 

com o número de matriz atual cento e noventa e três-G, proveniente da matriz noventa e 

nove-G, da União das Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, que por sua vez, provém 

da matriz noventa e nove-G da Extinta freguesia de Alcanena; ____________________  

 _________ - Parcela com duzentos metros quadrados, desanexada do prédio com a 

matriz atual número cento e noventa e dois-G, da União das Freguesias de Alcanena e 
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Vila Moreira, proveniente da matriz oitenta-G, da União das Freguesias de Alcanena e 

Vila Moreira, que por sua vez, provém da matriz oitenta-G da Extinta freguesia de 

Alcanena; _  ____________________________________________________________  

 _________ - Parcela com quinze metros quadrados, desanexada do prédio descrito na 

Conservatória do Registo Predial, sob o número dois mil quatrocentos e setenta e um, 

Alcanena, hoje, da União das Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, com o número de 

matriz atual noventa e seis-H, proveniente da matriz quarenta e dois-H, da União das 

Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, que por sua vez, provém da matriz quarenta e 

dois-H da Extinta freguesia de Alcanena; _____________________________________  

 _________ - Parcela com cinco metros quadrados, desanexada da parte rústica do 

prédio misto, descrito na Conservatória do Registo Predial, sob o número mil e cem de 

Alcanena hoje, da União das Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, com o número de 

matriz atual noventa e oito-H, proveniente da matriz um-H, da União das Freguesias de 

Alcanena e Vila Moreira, que por sua vez, provém da matriz um-H extinta freguesia de 

Alcanena, estando a parte urbana inscrita na matriz sob o artigo mil setecentos e vinte e 

dois da União das Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, proveniente do artigo dois 

mil trezentos e quarenta e dois da extinta freguesia de Alcanena; __________________  

 _________ - Parcela de terreno com noventa e seis metros quadrados, desanexada do 

prédio descrito na Conservatória do Registo Predial, sob os números setecentos e 

cinquenta e sete (Malhou), quinhentos e vinte e quatro (Louriceira), oitocentos e vinte e 

seis (Monsanto) e mil cento e setenta e seis (Alcanena), com os números de matrizes 

atuais noventa e sete-H, da União das Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, e cinco-

AA Um – A Dois A Três da União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro, 

ambos provenientes da matriz quatro – AA Um A Dois A Três da União das Freguesias 

de Malhou, Louriceira e Espinheiro, que por sua vez, provêm da matriz quatro – AA 

Um A Dois A Três da extinta freguesia do Malhou. _____________________________  

 _________ PONTO 10 - 3.ª Revisão aos Documentos Previsionais de 2015 – 

Orçamento e AMR (para deliberação). ______________________________________  

 _________ Presente o ofício número três mil duzentos e três, datado de dezassete do 

corrente mês de junho, enviado pela Câmara Municipal de Alcanena, informando que 

aprovou na sua reunião ordinária realizada em quinze de junho corrente, a proposta da 

Terceira Revisão ao Orçamento da Despesa e Terceira Revisão às Atividades Mais 

Relevantes, referentes aos Documentos Previsionais de dois mil e quinze. ___________  
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 _________ Tendo em conta o disposto na alínea a), do número um, do artigo vigésimo 

quinto, da Lei número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro, deliberou 

também solicitar à Assembleia Municipal que aprove as citadas revisões. ___________  

 _________ Assim, solicita s submissão deste assunto à Assembleia Municipal. _______  

 _________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovar a Terceira Revisão ao 

Orçamento da Despesa e a Terceira Revisão às Atividades Mais Relevantes, referentes 

aos Documentos Previsionais de dois mil e quinze. _____________________________   

 _________ PONTO 11 - Protocolo entre o Município e Centro de Bem estar Social 

de Minde – compromissos plurianuais (para deliberação) ______________________  

 _________ Presente o ofício número três mil duzentos e seis, datado de dezassete do 

corrente mês de junho, enviado pela Câmara Municipal de Alcanena, informando que na 

sua reunião ordinária realizada em quinze de junho corrente, aprovou o Protocolo em 

epígrafe, para apoio à construção de um edifício de Lar de Idosos, em Minde, no valor 

de 300.000,00 €, repartido da seguinte forma: _________________________________  

 _________ - Ano 2015 – Atribuição de apoio financeiro no valor de 20.000,00 € (Vinte 

mil euros), a conceder no mês de junho; ______________________________________  

 _________ - Ano 2016 – Atribuição de apoio financeiro no valor de 140.000,00 € 

(Cento e quarenta mil euros), a conceder através de 4 prestações trimestrais de 

35.000,00 €; ____________________________________________________________  

 _________ - Ano 2017 – Atribuição de apoio financeiro no valor de 140.000,00 € 

(Cento e quarenta mil euros), a conceder através de 4 prestações trimestrais de 

35.000,00 €; ____________________________________________________________  

 _________ Nos termos do disposto no artigo 6.º da Lei 8/2012, de 21 de fevereiro, a 

assunção de compromissos plurianuais está sujeita a autorização prévia da Assembleia 

Municipal.  ____________________________________________________________  

 _________ Deste modo, para que esta deliberação se torne executória, solicito a V.Ex.ª 

se digne submeter este assunto a apreciação da Assembleia Municipal, com vista à 

autorização da assunção dos compromissos plurianuais nos valores acima referidos. ___  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia deu a palavra à Senhora Presidente da 

Câmara para que fizesse o enquadramento do processo. _________________________  

 _________ A Senhora Presidente da Câmara disse que tanto o CBES de Minde como 

o CBES de Serra de Santo António, que será analisado no ponto seguinte, são entidades 

que merecem o apoio do Município, dentro do possível. _________________________  

 _________ As obras que estão a efetuar são de grande relevância para o Concelho, e a 

Câmara, dentro das suas possibilidades apoia as mesmas. ________________________  
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 _________ O Deputado Carlos Pinheiro colocou a questão das percentagens aplicadas 

para a atribuição dos apoios serem diferentes, pois a obra de Minde é de valor superior à 

da Serra de Santo António e as comparticipações são iguais. ______________________  

 _________ A Senhora Presidente da Câmara disse que, embora as obras sejam de 

valores diferentes, o CBES de Minde já dispunha de capital próprio para parte da obra.  

 _________ A Deputada Ana Cláudia Coelho perguntou se foi revogada a deliberação 

de que estes apoios seriam em percentagens fixas. ______________________________  

 _________ A Senhora Presidente da Câmara disse que com a aprovação do 

Regulamento de Apoio ao Associativismo Local, foram revogadas deliberações 

anteriores e agora são analisados caso a caso. _________________________________  

 _________ O Deputado Edgar Pereira referiu que, sem por em causa o esforço que a 

Câmara faz para apoiar estas causas, podem ser postos em causa os critérios utilizados. 

Pensa que devem ser colocadas regras mais transparentes. _______________________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia colocou o assunto a votação. ______  

 _________ Deliberação tomada por unanimidade: - Autorizada da assunção dos 

compromissos plurianuais para apoio à construção de um edifício de Lar de Idosos, em 

Minde, no valor de 300.000,00 €, repartido da seguinte forma: ____________________  

 _________ - Ano 2015 – Atribuição de apoio financeiro no valor de 20.000,00 € (Vinte 

mil euros), a conceder no mês de junho; ______________________________________  

 _________ - Ano 2016 – Atribuição de apoio financeiro no valor de 140.000,00 € 

(Cento e quarenta mil euros), a conceder através de 4 prestações trimestrais de 

35.000,00 €; ____________________________________________________________  

 _________ - Ano 2017 – Atribuição de apoio financeiro no valor de 140.000,00 € 

(Cento e quarenta mil euros), a conceder através de 4 prestações trimestrais de 

35.000,00 €; ____________________________________________________________  

 _________ PONTO 12 - Protocolo entre o Município e Centro de Bem estar Social 

de Serra de Santo António – compromissos plurianuais (para deliberação) ________  

 _________ Presente o ofício número três mil duzentos e sete, datado de dezassete do 

corrente mês de junho, enviado pela Câmara Municipal de Alcanena, informando que na 

sua reunião ordinária realizada em quinze de junho corrente, aprovou o Protocolo em 

epígrafe, para apoio à construção de Lar e Centro de Dia, em Serra de Santo António, 

no valor de 300.000,00 €, repartido da seguinte forma: __________________________  

 _________ - Ano 2015 – Atribuição de apoio financeiro no valor de 20.000,00 € (Vinte 

mil euros), a conceder no mês de junho; ______________________________________  
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 _________ - Ano 2016 – Atribuição de apoio financeiro no valor de 140.000,00 € 

(Cento e quarenta mil euros), a conceder através de 4 prestações trimestrais de 

35.000,00 €; ____________________________________________________________  

 _________ - Ano 2017 – Atribuição de apoio financeiro no valor de 140.000,00 € 

(Cento e quarenta mil euros), a conceder através de 4 prestações trimestrais de 

35.000,00 €; ____________________________________________________________  

 _________ Nos termos do disposto no artigo 6.º da Lei 8/2012, de 21 de fevereiro, a 

assunção de compromissos plurianuais está sujeita a autorização prévia da Assembleia 

Municipal.  ____________________________________________________________  

 _________ Deste modo, para que esta deliberação se torne executória, solicito a V.Ex.ª 

se digne submeter este assunto a apreciação da Assembleia Municipal, com vista à 

autorização da assunção dos compromissos plurianuais nos valores acima referidos. ___  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia colocou o assunto a votação. ______  

 _________ Deliberação tomada por unanimidade: - Autorizada da assunção dos 

compromissos plurianuais para apoio à construção de Lar e Centro de Dia, em Serra de 

Santo António, no valor de 300.000,00 €, repartido da seguinte forma: _____________  

 _________ - Ano 2015 – Atribuição de apoio financeiro no valor de 20.000,00 € (Vinte 

mil euros), a conceder no mês de junho; ______________________________________  

 _________ - Ano 2016 – Atribuição de apoio financeiro no valor de 140.000,00 € 

(Cento e quarenta mil euros), a conceder através de 4 prestações trimestrais de 

35.000,00 €; ____________________________________________________________  

 _________ - Ano 2017 – Atribuição de apoio financeiro no valor de 140.000,00 € 

(Cento e quarenta mil euros), a conceder através de 4 prestações trimestrais de 

35.000,00 €; ____________________________________________________________  

 _________ PONTO 13 - Apoio à Reparação do Pavimento na Estrada do Casal 

Saramago – Freguesia de Bugalhos (para deliberação) _________________________  

 _________ Presente o ofício número três mil duzentos e oito, datado de dezassete do 

corrente mês de junho, enviado pela Câmara Municipal de Alcanena, informando que na 

sua reunião ordinária realizada em quinze de junho corrente, aprovou a atribuição de um 

apoio à Junta de Freguesia de Bugalhos, correspondente a 40% do valor da obra de 

reparação na estrada acima referida, no montante de 6.728,42 €. ___________________  

 _________ Nos termos da al. j), do n.º 1, do art.º 25.º, do Anexo I, da Lei n.º 75/2013, 

de 12 de Setembro, compete à Assembleia Municipal deliberar sobre formas de apoio às 

freguesias no quadro da promoção e salvaguarda articulada dos interesses próprios das 

populações. ____________________________________________________________  
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 _________ Assim, solicita a submissão deste assunto à apreciação da Assembleia com 

vista à respetiva aprovação. ________________________________________________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia deu a palavra à Senhora Presidente da 

Câmara para que fizesse o enquadramento do processo. _________________________  

 _________ A Senhora Presidente da Câmara disse que é uma preocupação da 

Câmara Municipal a reabilitação da rede viária do concelho. No âmbito da Lei número 

setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro passou para a responsabilidade das 

Juntas de Freguesia a reabilitação das estradas. ________________________________  

 _________ A Junta de Freguesia de Bugalhos tem a preocupação de reabilitar as 

estradas. Esta estrada já em dois mil e treze estava degradada, agora a Junta teve a 

iniciativa e pediu à Câmara apoio de quarenta por cento do valor da obra e a Câmara 

aprovou apoiar a obra. ____________________________________________________  

 _________ O Deputado Edgar Pereira referiu que o apoio que a Câmara disponibiliza 

para a Junta de Bugalhos é de quarenta por cento do valor da obra e perguntou se será 

uma percentagem que será aplicada a todas as outras freguesias. Disse que pode haver 

um documento que balize estes apoios, por exemplo entre os quarenta e cinquenta por 

cento. ____  ____________________________________________________________  

 _________ A Senhora Presidente da Câmara disse que poderá haver um regulamento 

para definir os critérios. No caso em apreço foi o que foi pedido pela Junta. As Juntas 

podem não pedir qualquer apoio. ___________________________________________  

 _________ O Deputado José Luís Ramos, Presidente da Junta de Freguesia de 

Bugalhos, disse que a obra é da responsabilidade da Junta e como tinha disponibilidade 

de sessenta por cento pediu os quarenta por cento. ______________________________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia disse que seria útil definir uma baliza 

para as percentagens a atribuir, para não haver grandes dispersões e solicitou à Senhora 

Presidente da Câmara que crie um documento nesse sentido.  _____________________  

 _________ O Deputado Carlos Pinheiro perguntou se a Estrada de Moitas Venda à 

Serra de Santo António é municipal e se a situação é igual à de Bugalhos. ___________  

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia colocou o assunto a votação. ______  

 _________ Deliberação tomada por maioria absoluta, com quatro abstenções e 

vinte e quatro votos a favor: - Aprovada a atribuição de um apoio à Junta de Freguesia 

de Bugalhos, correspondente a quarenta por cento do valor da obra de Reparação do 

pavimento na Estrada do Casal Saramago, no montante de seis mil setecentos e vinte e 

oito euros e quarenta e dois cêntimos. ________________________________________  
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 _________ Abstiveram-se os Deputados, Senhores Carlos Torrejano, Maria João 

Rodolfo, Carlos Pinheiro e Edgar Pereira. ____________________________________  

 _________ PONTO 14 - Prestação de Contas Consolidadas de 2014 (para 

apreciação)  ____________________________________________________________  

 _________ Presente o ofício número três mil duzentos e nove, datado de dezassete do 

corrente mês de junho, enviado pela Câmara Municipal de Alcanena, informando que na 

sua reunião ordinária realizada em quinze de junho corrente, deliberou aprovar os 

Documentos de Prestação de Contas Consolidadas de 2014. ______________________  

 _________ Deliberou, também, enviar o respetivo relatório para apreciação desta 

Assembleia Municipal, nos termos do disposto no n.º 2, do art.º 76.º, da Lei n.º 73/2013, 

de 3 de setembro. ________________________________________________________   

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia deu a palavra à Senhora Presidente da 

Câmara para que fizesse o enquadramento do processo. _________________________  

 _________ A Senhora Presidente da Câmara fez o enquadramento do assunto. 

Referiu que este procedimento decorre da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, e refere-se 

a entidades participadas pelos Municípios. No caso do Município de Alcanena é a 

Associação Centro de Ciência Viva do Alviela. ________________________________  

 _________ O ROC – Revisor Oficial de Contas do Município revelou ter dúvidas da 

obrigatoriedade do procedimento, mas para evitar eventuais sanções procedeu-se à 

elaboração dos documentos. _______________________________________________  

 _________ O Deputado Miguel Domingos referiu que o documento de certificação 

legal das contas é draft. ___________________________________________________  

 _________ A Senhora Presidente da Câmara disse que iria ser enviada cópia do 

documento original. ______________________________________________________   

 _________ O Senhor Presidente da Assembleia colocou o assunto a votação. ______  

 _________ Deliberação: - Apreciados os Documentos de Prestação de Contas 

Consolidadas do Município de Alcanena, referentes ao ano dois mil e catorze. _______  

 _________ PONTO 15 - Reabilitação da Célula de Lamas ETAR (para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 _________ Presente o ofício número três mil duzentos e dez, datado de dezassete do 

corrente mês de junho, enviado pela Câmara Municipal de Alcanena remetendo, para 

conhecimento da Assembleia, fotocópia das Informações n.º 331/DPGOM/2015 e n.º 

347/DPGOM/2015, relativamente à Reabilitação da Célula de Lamas não Estabilizadas 

– ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena, as quais foram 

presentes à reunião ordinária da Câmara realizada em 15 de junho corrente. _________  
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 _________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________  

 _________ PONTO 16 - Empreitada da Remodelação da Rede Coletores do 

Sistema de Saneamento de Alcanena - Resumo da situação física e financeira (para 

conhecimento) __________________________________________________________   

 _________ Presente o ofício número três mil duzentos e onze, datado de dezassete do 

corrente mês de junho, enviado pela Câmara Municipal de Alcanena remetendo, para 

conhecimento da Assembleia, fotocópia da Informação n.º 339/DPGOM/2015, 

relativamente ao resumo da situação física e financeira da Empreitada da Remodelação 

da Rede Coletores do Sistema de Saneamento de Alcanena, a qual foi presente à reunião 

ordinária da Câmara realizada em 15 de junho corrente. _________________________  

 _________ O Deputado Miguel Domingos disse que estava preocupado com o atraso 

de oitenta e sete dias na obra, embora a entidade refira que é recuperável. ___________  

 _________ A Senhora Presidente da Câmara disse que já fez três vistorias à obra, e 

quanto à mudança da tubagem, a decisão a tomar não compromete nem implica 

alteração financeira. _____________________________________________________   

 _________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________  

 _________ PONTO 17 - Protocolo com o Município de Porto de Mós referente ao 

Sistema de Águas Residuais de Minde e Mira de Aire (para conhecimento). _______  

 _________ Presente o ofício número três mil cento e noventa e cinco, datado de 

dezassete do corrente mês de junho, enviado pela Câmara Municipal de Alcanena 

remetendo, para conhecimento da Assembleia, o Protocolo com o Município de Porto 

de Mós, referente ao Sistema de Águas Residuais de Minde e Mira de Aire, o qual foi 

presente à reunião ordinária da Câmara realizada em 15 de junho corrente. __________  

 _________ A Senhora Presidente da Câmara disse que a Câmara de Porto de Mós 

iniciou a utilização da ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais de 

Minde/Mira de Aire em meados de dois mil e doze. Desde essa altura que a Câmara 

Municipal de Alcanena tem vindo a procurar responsabilizar a Câmara de Porto de Mós 

e proceder ao encontro de contas com retroativos à data do início das descargas. ______  

 _________ O Deputado Carlos Pinheiro disse que foi um investimento intermunicipal 

com intervenção dos Governos Civis de Santarém e Leiria. Tem dúvidas se não haveria 

um protocolo na altura e se este protocolo não colidirá com o anterior. ______________  

 _________ O Deputado Edgar Pereira questionou o facto de nunca ter havido 

nenhum protocolo entre as Câmaras _________________________________________  

 _________ A Senhora Presidente da Câmara disse que não havia protocolo, o único 

que existe é com a Luságua. Não foi possível encontrar qualquer documento, nem na 
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Câmara Municipal de Alcanena nem na Câmara Municipal de Porto de Mós. Não se 

sabe se houve ou não, assim, há falta de outro este é o melhor. ____________________  

 _________ Na altura teria sido criado uma Associação, a AUSTRIM, mas essa 

Associação não existe. ____________________________________________________  

 _________ O Deputado Carlos Pinheiro disse que em mil novecentos e noventa e sete 

aquela obra terá custado vinte e dois milhões de euros e as Câmaras terão custeado vinte 

por cento desse valor. ____________________________________________________   

 _________ O Deputado Edgar Pereira referiu que estre processo não é muito 

transparente. ___________________________________________________________  

 _________ A Senhora Presidente da Câmara disse que não estavam a discutir 

situações de mil novecentos e noventa e sete. A Câmara Municipal de Porto de Mós 

começou a utilizar a estação em dois mil e doze e agora foi elaborado o documento. ___  

 _________ Deliberação: - Tomado conhecimento. _____________________________  

 _________ PONTO 18 – Listagens dos Compromissos Plurianuais Assumidos no 

período de 28-03-2015 a 05-06-2015 (para conhecimento). ______________________     

 _________ Presente o ofício número três mil duzentos e doze, datado de dezassete do 

corrente, enviado pela Câmara Municipal de Alcanena, remetendo o documento acima 

mencionado, em cumprimento da proposta aprovada por esta Assembleia Municipal na 

sessão de treze de dezembro de dois mil e treze, aquando da emissão da autorização 

prévia genérica de compromissos plurianuais no âmbito da Lei dos Compromissos e 

Pagamentos em Atraso. ___________________________________________________  

 _________ Deliberação:- Tomado conhecimento. _____________________________  
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PERÍODO DE INTERVENÇÃO ABERTO AO PÚBLICO 

 

 ______ O Senhor Presidente da Assembleia Municipal, pelas vinte e três horas, 

declarou encerrada a Ordem de Trabalhos, tendo a Mesa da Assembleia, seguidamente, 

fixado o Período de Intervenção Aberto ao Público, sem estabelecer limite de tempo, o 

qual duraria até serem atendidas todas as pessoas presentes na sala, ou que entretanto 

chegassem, ou quisessem solicitar esclarecimentos. _____________________________  

 ______ Compareceu o Senhor Hermínio Anacleto Jorge que disse que vinha pedir a 

resolução da situação de uma propriedade que tem na subida para os Bugalhos e que um 

vizinho está fazer lá uma lixeira com os desperdícios da limpeza de terrenos. ________  

 ______ A Senhora Presidente da Câmara disse que mandaria a fiscalização 

averiguar da situação e atuar em conformidade. ________________________________  

 ______ Não houve mais munícipes a solicitar esclarecimentos. _________________  

 ______ Pelas vinte e três horas e dez minutos, foi encerrada a sessão, tendo a ata 

sido lida e aprovada, em minuta, por unanimidade. __________________________  

 


